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Residência no Ipu

.Coute-se o caso oomo o caso tol
o oâo e oâo e o boi è boi
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PEQUENOS ANÚNCIOS
4 vezes 2$000 um anno 2D%000

MATERIAL 
DE CONSTRUC,!

ÇIO—como sejam: tljollos- jtelhas, cal, ripas, caibros, portaes j
•—e a preços sem competência* \
vende qualquer qnantidade—J^ão; to à reunião do Syndicato Agri-
Bruno de Albuquerque. iV] -.(cola, nobre instituição que se im-

l R.LUIZ VIANNA-Eape«alista|Põ^nac.mais um Pouco de ÍDtereWe

L em moléstia das creanças e'a
applicação de 914 e tartaro eme

Syndicato: 
Agrícola

tico Consultório—Rua Cel. José
Saboya— Acceita chamados para
ò uterior. !.

Foi quasi nullo o comparecimen*

e consideração dos homens de res-

moral e material da população so;-
bralense podeià obter o consurso
do governo do Estado e com estas
treis correntes indestructiveis levan-
tar um capital para intentar a ele-
vada empresa, que por si só gá-
cante o principal e lucro do capital
empregado.

E' caro, é diíflcisil. no momeoto
actual um tão avantajado arrojo,
mas só nos convenceremos da sua
impraticabilidade, qaando falirem
os meios suarios recorridos, quando
esbarrarem no impossível os os-

Acceito o convite, foram os dois,
beberam duas garrafas, trocaram no-
ticias e saudades, e ia o Joaquim
despedir^se, quaudo o Zé reclamou:

—E quem paga isso ?
—Tú; ora essa 1

s—'M8s eu cà não tenho ura vintém;
e se não pagares tu, iremos os dois
bater à cadeia, o que é peior !

amedrontado e arrependido, o
Joaquim, arrancou do bolso a cédula

do Snr. Bispo (D , José) contendo
o retrato do mesmo. Helena Ran-
gel 2 bellas redomas pintura a
olèo. Luizinha Mendes deliea-
dissima pintura aquareila em
seda. Eulal'a Rodrigues expres-
sivo quadro a crayon os angoràs
e Totó amiguinhos da encantadora
memna (,'orina Carvalho iindis-
simos emblemas sacros pintura
a quarella em seda Nazinha Sa-

ponsabílidade. Faltou desde o se-,f0P(;.08 desprendidos
retario ao agricultor em alta es-j Armemo-nos de coragem, mãos a

obra e no próximo 7 de Setembro,

DR. 
MANOEL MARTNHO-Me

dico, operador e especialis-
ta em partos. Rua Senador Paula

DR. 
ATUaLPà BARBOSA LT;

MA—Mbdioo e operados—:
Pratica todas as suas operações
sem dor e sem cloroformio—Re-
silencia Camocim e aceita cha-
mados para toda a zona.

R delmiroTvoliveira
—medico e operador—ex-

ames microscópicos de san-
gue, escarros fezes. urinas,
etc—GRANJA—CEARA'. ___

R JUVENCIO DE ANDRA-
DE—Cirurgião Dentista

-r-Longa pratica adquirida na
Europa—Praça Menino Dpus
r\R. LIMA FlLHOr-LiBüEGiIo
U Dentista—Todo trabalho

- concernente à sua arte, pelos
methodos mais modernos—Rua
Cel. Joaquim Ribeiro.

Ü"~~~R. 
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Civil crime e commercio —-
Praça da Mcruoca.

LR CARVALHO JUNIOR-

cala, cojos interesses estão por na-
lureza mais estreitamente ligados
áquplla utilissima instituição.

Não haveudó numero para se pro«
ceder à eleição da diréctoria, pas-
sou.se ao expediente, que constou
de um officio do sr. coronel Anto-
nio Eoèas Pereira Mendes solici-
tando a intervenção do Syndicato
junto ao governo central, a fim de
ser instituído um prêmio ao culti-
vo do chique-chique, como a for-
ragem mais útil e pratica no Cea-
rá, e outro da Commissão Central
de Commemoração do Centennario
da nossa independência, nesta ci*
dade, solicitando o patrocínio do
Syndirato para a realização de uma
exposição agro pecuária, a 7 de
Setembro do anno vindoiro. Quan-
to ao primeiro foi nomeado uma
commispào composta dos srs. drs.
Clodoveu Arruda e Leocadio Arau-
jo e coronel'? ,Põrpbi;r.lQVida Ponte
para dar parecer, e, quanto ap se-
gurdo, resolveu -a mesa estudado
meio maia pratico 6 efficiente para
auxiliar a projectada exposição
agro-pecuam.

Com a franqueza que nos earac-
lersza,

íít ri bt' f* a
pensamos que tanto a pa-
entr missão central, comovo

Ll Delegado be Policia »aJ Syndicato, deviam procurar òufò
Capital—Encarrega se de acem jmeio para fe6tejar o centennario
jpanhar o andamento de causas d;l D0ssa alforria, politica. Um meio
cíveis e commerciaes perante O
Tribunal da Relação—Residência
Bua 24 de Maio, 492.

B~~ 
ACHAREL ANTÔNIO a~T>

j RELIO DE MENEZES-
advoga4°- Residência-Granja

\m MELL(T~ÀM\RAL- Advo»
IVI» gado—/vcceita o patrocin'0
de causas eiveis, commerciaes ej
cfimináes. Preços módicos.—Re-
sidencia S. Beneaicto. 
XRISTIDES BARRETO—Comn
f\ mei ciaes e Civeis nâ zona
da Serrn Grande e nos contos
servidos pela Estrada de Ferro

}p'. Benedicto.

ouiestejamos a nossa amancipaçãd
poiitica emancipando a nossa cidade
das trevas materiaes que nos hu«
milha, ou libertamo»nos dessa hu-
milhação, provando que não é á falta
de boa-vontade, de parriotismo e
de esforços, que deixamos de dar à
nossa terra nm melhorameeto, que
outras muito menos adeantadas já o
conseguiram.

Ao ser levantada a sessão do
Syndicato, marcou-ise nova reunião
para As 8 horas da manhã de
domingo, 25 do corrente, no Paço
Municipal e para a qual se enca.-
rece o comparecimento de todos bs
homens de boa-vontade ao nosso
desenvolvimento material e moral.

A sessão, foi presidida pelo er.J
dr. Antônio de Paula Pessoa Fi-
gueiredo, que' teve po1 secretario
adoch o sr. coronel. Augusto de
Castro e Silva.

Exoutae, mSis"—Não ha nada tão for-
tificante para vosses filhos fracos, como
a Emulsão de Scott.

Chamamos attenção para o novo vi-
dro grande qu^ contém mais Emulsão
do que dois vidros pequenos s custa
menos em proporção.

de vintp, pagou os mil e seiscentosjboya e Francisquinha Carneiro

PENSÃO 
FAMILIAR —de D.

Toinha Silva—Optimas ac*
' 

comodaçoes, cosinha de primeira,
asseio é pontualidade.. Accei^am-
se peasionistas. Preços módicos.

, (^RATHEÜ^-CE^Al m^j
^THJOTEL DO NORTE—Mesa va-
,VFÍ': riada e farte, cosinha as-

selada e hyglenica-Rua CeL
Oampello. (bairro commercial)
bond' á peita.
gfUCLÍDÉS RIBEIRÕ-ag i-
fc menbob acceita chamados pa-
ramedção de terras, em qual-
quer póntó da zona —Residência
,_S. Benedicto. 

que ao agradável aluasse a utili-
dade pratica e não a exposição qüe,
alem de muito dispendiosa, o resul-
tado pratico só se fará sentir se
fo^em freqüentemente reproduzidas
as exposições. Haja vista a de 1918,
que se não nos falha a memória, cus«i
tou mais de 12 contos de reis.e o uni-
co resultado pratico foi aqnelles
parcos melhoramontos no nosso thea-
tro. Uns querem que o promissor
Banco Agricola de Sobral, que 

' ahi
está prestando inestimáveis serviços
ao commercio e ao publico em geral,
seja um produeto daquella exposi-
ção, cujo hrilhaotismo ainda hoje
está vivo oa memória de todos; mas
uós discordamos deste modo de
pensar e attribuimos o banco, a um
natural extre^ecimento do pátrio-
tismo sobralense, revoltado- contra
a falta de patriotismo dos nossos
representantes oa assembléa estadu-
al, os quaes com o seu voto deixaram
mudar para Camocim, a sede de qm
Banco era projecto de creação neéta
cidade.

E tanto mais assim pensamos quan-
to ô um facto que o Banco indepen-
deu. em absoluto da exposição.

No nosso„ fraco modo de entender,,
repetimos que o centennario da nossa
independência politica só poderá
ser aqui commemorado condignamen-
te com a inauguração de uma uzioa

da serveja, recebeu dezoits mil e
quatrocentos de troco, e ia pensando
no íheio de justlfi^ar-se perante "sô"
Manoel, quando teve uma idéa, que
poz em pratica. Entrou na padaria
pela porta lateral e, chamando o"Leão'', um canzarrãb que tomava
conta da rasa, poz»se, a brincer
com elle, aos pules, até que, de
repente, soltou um grito.—O que ó isso lá 1— trovejou"sô" Mi noel, accorrendo.

Com os olhos em lagrima*, o
P'reira cr d tou o desastre :

—Foi uma desgraça, patrão! Ima-
gine o seohore, que eu vinha cá com
o dinheiro na mão, uma cédula de
vinte mil rôís, e o cachorro avan=-
çou-me nelles, e engoliu*-os !

"Sô" Manoel franziu a testa,
calculou o prejuizo, ó, de um salto,
estava deante do"Leãp!', empunhan-
do uma garrafa de oíéo He rieino.
Auxiliado pelo Joaquim, abriu a
beijea analüimal^-e-, depois L de/pur-
gabo, recommendou ao rap»z*.

—Agora fica te cá, junto do bi-
cho, á espera do dinheiro. Logo
que elle o deite, segura-O'.

Meia hora depois estava "so7'
Manoel de volta, a saber noticias do
purgante: :n'—Jà deitou o dinheiro ?—indagou
do empregado.

O Joaquim,que esperava, anoíoso,
pr-r esse momento, abriu a mão, e
mostrou desafogado :

—Todo, todo, o5o senhore; até
agora só deitou 18$400 !

Entregou o troco da cerveja.
X. X.O TROCO

O Joaquim" P'reira " acabava de
chegar da "terra" com o seu cha-
pelão de abas largas e o seu solido
jaquetão de velludo, quando "sô"
Manoel Guimarães, proprietário da
Padaria "Flor de Braga," o convi-jcinha Rodrigues, esforçada e
dou para cáíxeiio:. competente directora deste ade'

Collegio cC Assumpção
Acquiescendo a' um honroso

convite da exma. snra. dod: Mo-

demonstraram em pouco tempo
de estudo grande aptidão para
pntura Suzana Rodrigues pai-
sasista a craycn. Santa Rodrigues
artísticos desenhos em velludo e
bordado em alto relê o a matiz
colorido perfeito trabalho neste
gênero.

Distinguiram se em trabalho da
agulha Lucilia Ar8gão, perfeição
de bordados brancos (vestido de
linho etc.) Daíva Ponte delicados
bordados branco. Maria Candid?
Alverne apresentou variedades de
trabalhos de agulha (bons) Tsa
Coelho perfeição pffi renda de
almofada. Annete Aguiar e Rita
Cássia Dias bonitos pontos de
filet. Leonor Lopes'e Alcida Ara*
gão bellos pentos em crochet.
Maria Frota Parente elegante se*
tinho escolar. Eglantirie Ponte
hábil em rechilíet feito na mão.

Apresentaram bellos trechos em
liüeraüira Henriqueta de Oliveira,
Rita Dias e Juracy Frota lindos
cadernos de classe com magnifi'
cos themas de portuguez, pro*
blemas e bons exercícios em
francez. Margarida de Pauía Pes*
soa disfcinguiu'se pêlo bom gosto
nos despnhos no caderno de cias-
se em harmonia ao que escrevia.
Mereceram elogios pela perfeição
nas cartographias Edvard Borges,
Joaquim Borges, Eulalia Rodri'
gues, Naziuha Sabota, Chiqtíita
Paula Pessoa, Lucilia Aragão e
Ad»lia Frota. 'i ,

C" 
ASA SMART do Everaldo,
Porto. Graude estabelecimen-|electrica para illuminação publica e

to de pensão e padaria,—Rua!para este ponto devem convergir os

Coronel Joaquim Ribeiro, bond tesforços da commissão do Syndicato,
a porta. Pe-isão—quarto» eonfor-jdo Banco, dos poderes públicos, de

t-veis mesa variada e farta. Pa-ltodosos sobralenses. enfim, que sen-

düria—Especialidade em sodas Item palpitar no peito alguma coisa
hiseoutos, pães. e*c, Entregas nolsuperior á commodidade pessoal.
domicilio I ° Soverno municipal com o apoio

O essencial— avisou, entretan
to, "sô'' Manoel, —ô que sejas ho-
Desto. O outro rapaz que eu cá tinha,
puUo eu hontem na rua por m'ha-
ver deitado fora dois mil réis que
dèlle nfto eram. Toma tú juizo, que,
cft, commigo, prosp'rará

O Joaquim prometteu não bolir,
jamais, em dinheiro da casa, e, dois
dias depois-, era admitido, com todos
os sacramentos da rosca e da fari-
nha de trigo, como caixeiro da
"Flor de Braga". E estava jà ha
uma semana no emprego, quando"sô" Manoel o chamou :

—"Sô" P'reira »
—Cà 'stou !—sacudiu o Joaquim.
—Vá á casa dó Alme da, no

principio da rua, e receba esta con -
ta de vinte '•'rtiil réis. '

E recommendou, prndente: .,Cuidado com o dinheiro !
O Jojaquim ,pegou na conta, foi á

casa indicada, recebeu uma cédula
de vinte mil róis) e vinha-, recto, no
rumo da padaria, quando se encon-
trou Com um cooterrátieo, o Zé
Moreira,'a quem nãó tiàha visto
déáde1 a'chegada, trocados os pri-
meiros abraços, ó Moreira convidou:

Vamos sblémnizàr o encontro !

antado instituto de educação do
mestiça e instrueção litteraria,
estivemos em visita a ggrande
exposição de trabalhos das alum-
nás, que alli se acha installada
a alguns dias.

Alem dos trabalhos escolares,
que demonstram insophismavel-
mente o aproveitamento dos alum-
nos, descobre-se na exposição,
custosos trabalhos de agulha e
pintura, queexcedem a esnectatr
va de quantos conhecem a nossa
vida social simplesmente por^sse
aspecto mundano de baile, aveni-
da e thefcro. onde tudo é dilectan
tismo, vaidade epheraera e im-
produetiva. Desta visita; que fi-
zerriós acompanhado òs deputa*
dos Jorge de Serpa e Soaras
Bulcão, notamos que estes, como
nós* trouxeram a melhor impres*
sfto, causando lhes certa sorpresa
o. elevado grau da instrueção fe*
menina naquelle importante es*
tabelecimento,

LVção
Estrumes, estrumeiras, estrumações

(Condue)
Pernoitando ho curral, o bovideo

produz durante o anno 5 toneladas
de estrume. O estrume produzido
por 5 cabaças, durante o aríno, dá
para estrumar um hectare de terra.
Estrumando-se o terreno de 3 em 3
annos, como ó muito usado, 5 re-
zes produzindo sempre esttrume-á
noit6 Fão suffrcieotes para;estrumar
3 hectares. Com um curral, de vac-
cas podemos mais melhorar |grandes
extensões de terras de cultura.

O estrume exposto ao sole á chu»
va, se estragp sensivelmente per*-
dendo em pouèo tempo aa suas
propriedades fertilizantes. Com o
caloé, sécca e cria moto.: os nitra-
tos sãb reduzidos a cinéas e o
adubo se desvaloriza Com a chuva,
perde, pelo escoamento, grande par-
te das suas propriedades apreciadas.

Paia conservarmos o estrume em
boas condições de fertilização de-
vemos, pois perserval-o :

1.° ] do calor.
2.° .] do escoamento.
Os curraes, cavallariças e chique!-»

ros, reservados á produecão de es-Distinguiram-se em pintura a
oleo Diana Mendes, bellas paisa- trume devem ser abrigados da chu
gens, amanhã, o meio dia, a tarde va e localizados em terrenos altos.
• a noite, Juracy Frota Gomes, j Ao contrario, grande parte do valor
nas pinturas em alto relevo jar-\do adubo se escoaria com as águas

Anre, lft !, Vamos 0^ a cervejaria ! [ros, porta retrato com as armas das chuvas.
U , y.'¦ , x-S * ¦¦-> ts.K- ¦"¦- f, I'-!I-'mÍ * ' 0
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z. LEGÍVEL
trerram*.
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R' lambem necessário forrar o
chão do curral com uma camada de
palha. 0 fim desta ir edida ê não
desperdiçar a urina que contem a
metade do valor do estiume conei-
derado como adobo, A palha serve
para absorver o valioso estrume li-
quido.

Urinas e estéreos misturados com
a palha puida sob as patas dos ani-
naes constituem o estrume qua deve
ser recolhido a logar apropriado,
uma palhoça ou um telheiro devi-
damente cercado. O estrume arru-
mado num só monte sobre uma
boa camada de palha, ahi ficará
eurtindo, resguardado do sol e da
chuva, ató que depois de alguns
mezes esteja em condições de ser
aplicado na estrumação da terra.

Deve»se ter o cuidado de conser-
val-o sempre humido, pois, dando-
se o caso de seccar, perde como
dissemos, as propriedades fertilu»
zantes Com o nosso clima quente
e sêcco, o estrume, mesmo resguai-
dado sob o telheiro, tende semprei
a seccar, pelo que é preciso agual o
de dias em dias afim de conserval-o
convenientemente humido.

O processo acima exposto è um
tanto imperfeito posto seja eco
nomico Entretanto, pode-se adop-
tar processo mais adeantado, asando
se a eslrumeira que ó uma pa-
lhoça ou telheiro tendo o chão
bem ladrilhado, tomadas de ei-
mento as pontas do ladrilho afim
de que a Urra não absorva os li-
quidos do estrume. O ladrilho, além
disto, deve ser cercado por uma
meia parede (Fig... B) e rampado
para o lado de onde sae um cana]
de esgoto [Fig... ] que derrama num
poço [Fig... j. O poço e o canal são
devidamente cimentados afim de qua
não absorvam os líquidos qne se
escoam do estrume.

Os líquidos cabidos no poço devem
ser tirados e derramados sobre o
estrume, usando-se para isto um
balde oa mesmo uma bomba, si a
est' umeira for de grandes dimensões.

Depois de 2 ou 3 mezes de cur-
timento, o estrume toma uma cor
escura e pode, então, ser utilizado
na estrumação.

Para applicarr.se o estrume, cos-
tuma-se interral-o em covas segui
das, cada uma de meio metro em
quadro. O melhor meio, porem, ó
abrir sulcos no solo com o arado,
lançar ahi o estrume e, em seguida,
passar em cima a grade ou o rolo.

Nas terras argillosas, o estrume
deve ser enterrado mais raso, de 5
a 10 centímetros de íun d ura; ao
contrario, o ar não penetraria nelln
e isto impediria o trabalho , dos
micróbios. Entretanto, nos terrenos
silicosos, onde o ar penetra com
mais lacilidade, o estrume pode ser
interrado mais fundo.

JSeiüton Craveiro.
[Do •*Brazil Árido", livro de lei-

tura para as crianças do Nordeste.
A publicar-se sob os auspícios do
governo do Estado.)

A* Fortaleza em 14 horas

Está quasi resolvido o proble-
ma de transporte rápido para
Fortaleza. Ja mais de uma via-
gem foi feita em 14 horas, mes-
mo independente da conclusão da
estrada carroçavel que por inter-
médio da secção de estradas de
rodagens desta zona, está fazen-
do a inspectoria de obras contra
as seccas.

Pena é que taes viagens sô es-
tejam ao alcance dos advogados
de falências, dos engenheiros da
inspectoria e de outras pessoas
bafejadas pela aza da fortuna.
Os poucos automóveis que aqui
possuimo?, cobram 600&000 por
uma viagem e isto com franqueza
não è para qualquer filho de Deus
que cava a vida exclusivamente
com a ferramenta das suas habi-
litações, sem o concurso da draga
do protecciunismo.

Conclua se, porem, a estrada e
amanhã não faltarão competido-
res que farlo baixar tão elevado
preço.

PROPHiLAX f\ RURAL
" - ¦¦ ' * ¦ ¦ ' —

Segundo aviso telegraphico ao
sr. coronel Prefeito Municipal não
virá mais a esta cidade tunc'ar
um hospital para a prophilaxia
rural, conforme noticiamos em
edição anterior, o sr. dr. Gavião
Gonzaga. Affirma-se, entretanto,
que o hospital será fundado,
vindo um outro medico incumbi
do desta missão.

O aproveitamento da fibra
nacional "carua"'

O resultado das experiências feitas sa Italia
Do regressa da Europa, para onde

seguira ha oito mezes, em commissao
do Ministério da Agricultura, apresen-
ton-se hontem ao sr. Simões Lopes, o
agrônomo José Raynald, funcionário
do Serviço de inspecção e Fomento
Agricolas. A viagem do sr. Raynald,
teve por obiectivo a realização de ex-
periencias paia o aproveitamento da
fibra "caruà". bastante conhecida no

fjiegisw Sociaí
ANNIVERSARIANTES

Hoje, a exma, sra. dona Abigail Al-
verne Ferreira Gomes.

—a éxma. sra. dona Marta Pierre
Solon.

A 23, o sr. dr, José Lino da Justa,
deputado Estadual.

FALECIMENTOS

f O lar do nosso amigo Raymundo
Mendes de Souzi, foi na madrugada de
ante-hontem profundamente alanoeado
pela parca inelxoravel que arrebatou
aos carinhos dou seus paes o interes <•
sante Gutemberg, que apenas contava

annos e que pelo seu desemvulvimen-
10 moral e intellectusl era um verda- \
deiro idolo daquelle lar Gutemberg,
era aquella interessante criança que
tomou parte no drama '"Pena de Mor->
te"* levado ha pouco nesta cidade
pela companhia Eduardo Nunes. O
enteiramento effectuou-se na tarde do
mesmo dia no Cemitério S José, eom!
um regular acompanhamento. j

Ao nosso amigo Raymundo Mendes
e a sua digna consorte que se acham
lnconsolaveis, apresentamos as nossa*
sentidas condolências.

VIAJANTES
Seguiu para Fortaleza e dahi para

Cajazelras, onde vae exercer a sua ac-
tividade de nivelador da Inspectoria de
Obras contra as Seccas, o nosso presa-
do amgo João de Deus Ponte, que
dirigia ultimamente a construcção do
açude Santa Maria

t% Com a sua exma esposa, seguiu
hontem para Iblapina o sr. dr. José de
Oourtes Sigaudj esforçado, chefe da
construcção da ostrada de rodagem,
que para alli acaba de transferir a
sua residência, a fim de melhor admi
niatrar ás grandes obras da íngreme
ladeira

„\ De Novas-Russas, esteve nesta
cidade o nosao presado amigo coronel
Hermegildo Martins.

„% A serviço da sua nobre profissão
de advogado, passou por esta cidade
em transito pára Camocim, de onde
jà regressou, o nosso distmeto amigo
Hugo Catunda, de Ipueiras.

#% Em visita a sua progenltora, es-
teve neste cidade o sr. Oswaldo Ponte,
activo auxiliar da estrada de rodagem
de C.cimbas.

„% Trouxeram-nos as suas despedi-
dss, por terem de seguir em romaria
para Canlndé, os nossos amigos Luiz
Cirneíro, e José Maria Linhares. Deze-
jamos-lhe feliz viagem

Esteve nesta cidade o nosso dis-

'SSOTESCOTECT^SIOT^

I A Saude da Mulher
V«í> . a .raaJAVVill

é o melhor Remédio
para todas as Doenças
do Utero e dos 0\rar ms

mt/temm^

dln e quem é qui sabe Ià o quí a ...Dixe cas cidade grande tem duas vi-
da uma diurna e ôta nuturna e quivão dà agora a aqui a vida nuturipj
o meno nas noite de lua., Eu tou
achano ruim pruque vai incaricô avida, aptis in vez de duas vez a gentetem qui cumeu benr cinco vez. Cun-
ceição ps fragellado de gruvata agora
vão se apearià apois o Syndicaco agri
cia vai se arriuni no domingo pramodi pidi o gunverno pra modi as
suspende as rohage, pra modi os povnirem trabaià nos roçado, apois num*
terra desta num se fazeno roçado
imbora quera o seu pade Lopoldo qmisio seja imm'-<ralo num se podi vivo.
O povo tà avíciado cum sirviço do
gunverno qui num qué nnis sabe da
inchada. Tà mesmo qu nos tempo
qui leite de pau do Almazona d»va
dmhero os caboco do Ciarau e os
branco mesmo qusdqué descontratem-
pim qui tinha na vida dos roçado
deixava estes e ia pu norte. E assim
tàgora, ninguém ispicula ôto mei de.
vida é só ,3traz de imprego nas robage
e nos açude. Hinte o correu o oredi
mutu do seu Erco O premo sahiu puCamucim, praqui so' sae as injeção e
o povo jà tà se arriminando cum as
talo de injeção Sem mais nuvidade
pur hojj aceita çodade do teu veio
qui te iatima.

Bastião Predeiro

Credito Mutuo Predial
».

da mesa
Camocim.

de rendas federaes de

.<.*. Depositar dinheiro no
Banco de
C rédito

Agrícola
de Sobral, capitalisando os
juros, é o melhor meio dé se
accumular fortuna.

Varíola?
(Communicado)

Correndo um boato alarmante a
respeito de um supposto caao de
varíola ocecorrido ft travessa dos
Artistas, a Delegacia de Hygiene se
apressa em dar publicidade ao pre
sente communicado, pelo qual áffir-
ma a inver?cidade do alludido
boato.

Tratou se simplesmente de um
caso de estreptocoecie verificada

£elo 
medico da Hygiene o Sr. Dr,

,uiz Vianna, diagnostico ftambem
feito pelo medico assistente ao re
íetido caso.

nordeste brazileiro, onde ella existe em * . «.«.«¦«.« ««»„« ".».,»» » ..»» «.*-
grande abundância. Ha muito tempo I tineto am<go José Eustachio do Espirito
vinha o citado agrônomo estudando o Santo, ultimamente nomeado escrivão
assumpto em questão,, isto ó. a manei*
ra pratica de ser aproveitada conveni-
entemente a fibra 'caruá", cujo valor
industrial em bôa hora lhe fora dado
preverá

Com a entrada do sr. Simões Lopes,
para a pasta d& Agricultura, o sr.
Ráynald4 expondo o seu plano aquelle
titular, conseguiu ser commissionado
para fazer* na Italia, as experiências
a que alladimos O resultado dessas
demonstrações foi bastante satisfatório,
o que podemos observar pelas amos-
trás de vários artigos preparados eom
a fibra ,,?caruà", como seiam diversas
qualidades de papelj barbantes, cordas,
fios de soda vegetal para fabrioo de
tecidosi etc Essas amostras dão bem a
idéa do valor da fibra nacional que o
Ministério da agrisultura procura va*-
lorizar, definitivamente, tornando-a um
precioso elemento para o progressoindultrial do Paiz. As experiências do
sr,. Raynald foram feitas em diversos
institutos chimicos da Italia, tendo sido
a fibra nacional julgada, ali, por todos
os entendidos no assumpto, como su-
perior a quaesquer outra de applicação
já Amhecida no fabrico do ? artigos e
que acima nos referimos.

(Extr.)

Walter-Cínes
Agradou im monas mente á nume-

rosa assistência do domingo ultimo
a Ia. serie do sensacional drama po-
licial, intitulado "O homem dò Do-
mino Pr^to5'. A 2a e ultima serie
será passada amanhã e o povo está
ancioso por ver o desfecho do
emocionante drama.

EstSo aonunciados para breve-*
mente os dramas "Falcão" e "'Espe-
ranças e Diísillusões,,t em que se
exhibirão os artistas americanos

(Saliaburv e Mildrede Harris.i ã

I

Tratamento moderno da
SYPHILIS

Sem uso do mercúrio pelas
injecções de 914 prata e intra
musculares.

Dr. Atuatpa Barbosa Lima
Pharmacia Oswaldo Cruz

CAMOCIM

CARTADA CONCEIÇÃO
Sobraio, 20 de Setembro de 19?l

Cunceição aDs.
Ounceição, tu já viu fala numa

doença qui tá dano agora* uma talo
de falença ? E' uma duença isquisi-
ta qui ih vez de medico quem trata
ô advogado Adopde dá esta doença
começa acudi advogado e aquelles
qni for m*is iscovado e qui inventa
meisinha intó de que a dos óto fica
mais é rico. Tem è uma coisa
um aqúeredô do duehte fica mais é
disgraçadoi Eu pur izempo agora se
fosse adevogado tava mais era limpo,
apois uma destas duença qui deu no
Ca.mnc.im affetou toda esta zona, e só
mesrççr quem é advogado é qui num
tà sofrendo. E' mais pió de que a
bailarina, só qui tem é qui num mata.
Cunceição, este Sobralo vóio agora
tà bom. Os dumingo ó cbain de di-
vertimento De menhâ é oampionato
no prado; missa ni todas as igreja* a
mei dia éf prado di novo até as treis
boras, das tres pras cinco é discusso
cum creveja e crutuvia qui ó uma
pândega. Das 5 pras 6 campionato de
novoj das 6 pras 7 avinida, kiosque
do seu Montanha dioetra/ das 7 pras
10 cinema 4o seu Valte, e dahi pur

nO QUE DIZ A IMPORTANTE REVIST
União Pharmaceutica

de S. Paulo
N. 8, de Agosto de 1921

Ha produetos, que a despei
to de sua composição não
constituir originalidade, tem,
todavia um valor que è rapi'
damente popularizado pelos
seus optimos resultados. Está
neste numero o VANADIOL,
que a dispeito de ser uma
formula de base de saes bem
conhecidos, tem entretanto a
grande vantagem de uma fe
liz combinação de modo a
constituir um produeto feliz,
pelo bem que opera nos or«
ganismos enfraquecidos To- I
n;co excellente dotado de um |sabor agradável ao paladar o *
VANaDIOL, tem conquista. 1
do, na classe dos preparados
nacionaes um logar de des-
taque, por merecimento.

Recommendamol-o aos col
legas estabelecidos^ no interi-
or, para que tenham em seus
estabelecimentos esse prepa-
rado. que tão bem reputado
é nesta capital, pelos eajcel-
lentes resultados produzidos
e provado pelo seu grande
o nsumo no Brazil, Argentina
e Europa.

R»í»liz^u se hontem às 15 horas pelopy^tem^ de'urnas e espheras, prementeo &,ca] do G:verno Federal e gran«--de massa popular 
" o 2. sorteio do

oorrenfe mez* da Filial da "CREDITO
MUTUO PREDIAL", dando o seguinte
resultado: Poi conten plad» com um
premio no valor da RS. 850$000, a
caderneta n 0449 pertencente ao Sr.
Hypolito Navarro Leitão, residente em
Camooim. e izentas de Pagamento du«
rsnte emno sorteios, ãs de n»s: 1039,
0409 e 0484. pertencentes respectiva-
mente aos Snrs Joaquim Muzsio de
P*iva Bruno Alves Casta e Pedro An«
t nío de Souza.

0 meio mais fácil
de se economisar e fazer pecúlio /

é depositar dinheiro no (
Banco de Credito Agrícola

DK SOBRJtX
Paga bons juros e os deposítantes
poderão retirar a qualquer mo»»
mento, toda ou parte da impor-
tancia depositada, sem a menor
difficuldade. [3]

DIVERSAS
. 

* 
- .a I»

O nosao amigo José Paulo Mendes
vendeu ao sr. Francisco Frota Filho,
p, seu antigo e üfreguezado. estabe**
lecimento Casa da Bandeira Branca,
ft praça do Mercdo, desta cidade,
continuando o comprador com o
mesmo ramo de negocio.

/
Segundo ouvimos, por uma medi-/

da de economia o governo do Esta-Í
do vae transformar em mesa de (rendas, providas por funcciooaricjj
da Secretariada Fazeaçla as co|J'
lectonas estadoaes de Sobral 7*
Crato. /

Em officio que nos dirigiu o shr.
capitão Lourenço Gomes de Lima,
acaba este disciplinado official da
miiicie estadoal, de assumir o cargo
de delegado regional, com sede
nesta cidade. Gratos pela communi-
cação, fazemos votos pelo bom dea
sempenho ao espinho cargo.

0 Algodão
Segundo telegramma da delegacia

de Fortalesa, era esta a posição do
mercado no dia 16 :
Sahidas 319 fardos
Stock 21.418 »

MERCADO ESTÁVEL
Preço por 10 kilos :

Serão 25g000 a 26JÜ0O
Primeira sorte 23$000 a 248000
Mediano 218000 a 22$000

Paulista nominal.

LE6 IVEL
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DIGESTIVO
á*T7*.

Obedeça
Este Impulso! ¦

rocurae um frasco

>

I
EMULSÃO
de SCOTT

e dê ao seu organismo o re-
constituinte que elle
ha tempo reclama:
Compre Emulsão
de Scott.

PREFEITURA

538

.*•¦

«5 s? _J_f_liL ___p&.

Expediente das 12 as 14 horas de todo
os dias úteis

AdmihibtuaçIo do cidadão
\. Hbnbiqub Rodbigueb

d'Albdquebqub.
EXPEDIENTE DO DIA 19

Poi concedido licença a Luiz Lima,
para abrir o túmulo n. 54, de sua
propriedade no oemiterio S. Josô.

•—•Foi renovada a matricula de João
Rodrigues de Souza.,

EXPEDIENTE DO DIA 20
Conta de Edeslo Pereira Lopes- na

quantia de 30$009, resto da impor-
tancia por quanto empreitou a limpes»
da parede da Açude Mocambinho.—
Pague-se pela verba conservação dos
próprios municipaes

Conta de José Franca de Aragão. na
quantia de 10$800, dispendida com
material sanitário—Pague-se pela ver
ba respectiva.

Idem, idem de 13$900, de concor.
tos diversos—Pague-se pela verb*»
conservação dos próprios municipaes

Officio do procurador requisitando
um livro de talão para arrecadação do
imposto de rez abatida,—Forneça-se e
legistre-se.

Circular do capitão Joaquim Lou-
renço de Lima, communicando haver'
assumido a 15 deste mez o cargo de
delegado regional com sede nesta ci-*
dadeWAgcadeça • se.

Officio a*, sr. Ghpitão Joaquim Lou-
renço Lima, agradecendo a com munia*
ção de haver assumido o oargo de de*
legado regional.

Ao Commercio
¦ Nós abaixo assignados declara-
mos que nesta dacla desolvemos
de commum accôrdo a sociedade
qae mantiohamos nesta praça, bo-
bre a ra2âo social de ANTÔNIO

onselho de um notável medico
O Digestivo Picard, formula

do celebre especialista fransoz Dr.
Ed. Ficard, pepsioa, Paucreatina e
Diastasa, produz resultados infalíveis
em todos os casos de d spepsia ato
nica, nervosu e Hatulentu. Represen-
uma formula pcientifícamente combi-
nada dos fermento**! digestivo, natu
raes do nosso organismo, que juü*
tando i-e com .3 alimentos no e?to»'
mfsgo os fazem digerir com grande
facilidade, cohvertendo-os em car-
oes e forças reparadoras. As pessoas
magras a rachiticas, devido á isuffi
ciência digestiva e á falta de poder
assimüativo, ganham peso e carnes
rapidamente, sendo freqüentes oa
casos de augmentaram de 3 à 6 kilo3
de peso por ruez. Enão somente gan*
nbam peso e forças mas vêem-se
tambem livres de todos os desagra
daveis symptomas de má digestão
taes como ; mao hálito, affecçào, da
pelle, a_ia, peso no esfc mago, do-
res de cabeça, prisão de ventre,
acidez, inappeteocia, 'resfriamento
das mãos e pés, iosomnia, etc.

O Digestivo Picara repre-
senta a ultima palavra da therapeu-
tica moderna, no qne diz respeito
a um tônico digestlvo-assimilaote.

Esta formula tem-se usado com
inegualaveis resultados em todo os
países da Europa, durante os ulti-
mos oitenta anãos, tendo sido mara-
vilhosos os resultados em todos os
ca.*:os de gastriteã clvonicas e tisis
intestinaes, considerados incuráveis.

Se V. S. soff e do estômago não
faça mais experiências; compre ho-
je mesmo oui qu_lquer|drogario um
vidro do Degestivo Picará, áe
Pepsina, P ancreatina e Diastasa eMÍINÍflPÀT GENTIL & Cia, retirando-se o

ÍUUUIWI ãh soclo ÂDt0D10 áabinoGomes, em; é^r^e's»SÍ!maiífeíS.
bolçado de seu capital e lucros n-
cando d'ora em diante responsável
pelo activo e passivo o sócio A.
Gentil (jomes, e por ser verdade
nos as.ignamos.

Antônio Gentil Gomes
Antônio Sabino Gomes

Sobral, 15 de Setembro de 1921.

Aos sms. commerciantes

Pôde então comer tudo quanto
appetecer sem temor a iodigestões,
e a nervosidade desapparecera como
por encanto-, bem como os outros
symptomas desagradáveis de deficl-
encia digestiva O Digestivo Pi?
Clkrd constitue um meio admirável
par8 a adm insti ação do Ioduros;
Brotruros e Sallcilatos, pharmaceuti-
camente não ò incompatível com ou-
tros remédios. Acha"se á venda em
todas as drogorias.—Unico deposi-

Quereis possuir em seus es- tario no Brazil: Oscar A. Villafane.
tabelecimentos um serviço limpo'—Quitanda 50, 2o. Depto. Rio de
e econômico em seus copiadores, Janeiro.
quereis economizar tempo aos
seus smpregados, adquiram uma _
machina REMINGTON, a de ÜS
maior segurança e de teclado j
mais fácil. j
Vandas à vista e à módicas pres
tações mensaes Catálogos e con
dições pr.curem os agentes

(6—1) M. VFRONIAUD & FILHO

médicos ja' queriam
cortar-lhe a perna

AO PUBLICO
m

Tendo desapparecido da casa n.
3 á praça do Menino Deus uns ocu
los de ouro com vidro branco, pe-
de-se o obséquio de apprehendel-os
quando alguém for vendei os e avi-
sar nesta redacção.

Casa

|_j_j_|_B»l|jy_g^_5_Ki^Ejt|^^^jg^__.'^W
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Chapéos,
palha

grasso—novidade, noves typos cami-
sas americanas pura, sortimento
e gravata**, cálçadõsí---;pé de anjo—
ultimo modelo, casemiras pretas e
cores, listada para calça, colletes de
seda, estojos finos para unhas, te»
sourinhas unhas Witry e Anjinho Manoel Julio -—Uberaba——Minas
legítimas, livros para missa, sábo- Manoel Julio, residente nesta cl-
netes em cores para tingir, terços dade, no largo Sta. Barbara attes*»
do ouro, com eaixa do mesmo metal, ta que, depois de usar innumeros

___.  .depurativos, tendo tomado muitas

BROTOS—Livro 
de versos Dl injecções e desanimado com o seu

Pítjlo AbaoXo—Achasse a mau estar de saúde, resolveu ex-
venda na Casa Estrella. j peri mentar o poderoso «Elixir de

*M—mmm—" 1 r-ffiirn-i iin iwmài'iiin mm - _UJ J*«t__..;_i.i<,(i ¦_"x/..-».. _. ¦ - :.m.r ,. ..,.-,

•«tí

si

¦ I

If

O CABrtO UNIVERSAL

AGENTES NO CEARA' E PIAUHY

A. Santos & Cia
FILIAES: em Aràoaty e Sobral

154—PRAÇA GENERAL TIBURC50—154
End. teleg.—ALCIDES C. postal— 72

CEARÁ
Grande deposito de preços para carros FORD,

pneus e câmaras de ar para as principaes
marcas de automóveis
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BEB^_J_
exclusivamente a deliciosa

aguardente de fructas, aperltivo estomacal e de
paladar agradabilissimo da

Fabrica Cratheue__.se
DE

IRíIHEIIMT €»%!&_!_'
A' venda em todas ás tabernas e botequins, (8]

&ááátòáéàááá^-**E--g«p|i5«*Todos áüoiaGialdini!|
Alli continuam a receber um variado sortimento de &>__'(M Ferragens, 

Miüdesas, Quiquilharias, Livraria, paprlaria, giV«J Vidros, Louças. Pô da pedra, Agath, Bacias, e Jarros v3g
~<à para lavatorios, Toalhas para banhos e rosto, Mei»s (|v--
•§j para Senhora, He mem e Creança, Camisas de meias, j~£-
,^£) Suspensorios, Vellas Photomobile, e de cera branca, g^
•gi Vinho branco Chrystal para missa, e muitos outros ra^_
f?í artigos úteis e a contento de todos g.

M A devisa da Loja Ciadiüi-è e será sempre |teM vender barato para vender muito W
»13i !_.

Rua Senador Paula 48 ¦>£

Inhame Goulari», e o fez em t8o f^ #»o+^-fi <»r_ r__»tboa hora qne, apenas com dois vi. \3Tl8'ulIlC3l",S*6dros, aohs-.e sâ e forte.
E para o bem dos que soffrem, bem a l116111 der notícia certa de

ofiferecemos este attestado em prova §>ados destas marcas,
de gratidão ao seu auetor.
-- Moro perto da casa do Sr. CeU
Manoel B-rges de Araújo, nesta
cidade, que pôde tambem affirmar
o que allego.

Uberaba. 8 de Março de 1918. (a)
Manoel Julio.

Testemunhas Elvecio Prata, ve.
reador Municipal, Godofredo Rodri-
gues da Cunha, vereador Municipal.

I 

Deposito e veada na Drogaria
GuimarUes

p j
nesta cidade a Emilio Lopes, o
Da Angica a Joaquim Belchior
Fernandes.

LEG I VEL
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PHARMACEUTICO
j *H §1 LOAS

Mm só doente que serestabeleça pontamente pelo 4ac os attestados de gratidão nos são constantemente enviados como se vô dos

Esto poderoso çemediosempre em pl'na revolu-
_o da diariáiãènte uma vedadeira evolução, no

tratamento da syphilis pelas,,cras que opeia. Não
seguintes,

^^^pií.;-,,-!#'ãm-'^^

Virgilio A. Pinheiro j
Rio de Janeiro 22 de Janeiro de 1919 j
Illmo. Snr. Pharmaceutico Bernardo

Caldas—Ha muito que me achava Sof"
frendo dc perigosas manifestações sy*
philiticasj uom acceso rheum&tious, que'
nem só me tasíam suportar muitas do-
res, como privam-mo do trabalho qua-
si sempre em cães cond cçõcs sem es-1
pérança de cu.vi porque jà hsv.a tu- j
mado improfiou.r:mlnte giande numero*;
dé medicameiit is mu.r.o preconizados
para.íO caso, usm o vóssi ELIXIR DE;

jMÜRURE' CALDAS,, conseguindo res-1
J tabelecor-me com o uso io poucos'
|frascos deste poderoso remedio. Feli-,

!citando-vos 
pela excellente acção do ,

vosso produeto, confesso-me positiva- j
mante grato pelo beneficio que do mes- j
mo recebi, pelo que a esta faço juntar;

ío meu retrato podendo Vmcê publicar
carta e retrato se isto vos convier. Gora
elevada estima e consideração, subs*!
crevo-me de V. S, Arao*. Obro.—Vir
gilio A Pinheho i

";ít||iiii
fk: V---7 '¦¦¦ 4J'-777f-''Si:: í^M¦¦¦¦¦-¦ ,::¦'- ' .:?Wá-rW'frlú ¦'¦ -'^«í^f-íap
:- ---. % ¦¦¦ \r ¦'¦"¦'••v^:í<. ¦ . - ,7.7!
vi7\: -2*?•¦".:*•-'¦•'¦' y^i.-^i-iiiK"'^'-' ^r&Mw

•lív- !¦.*!¥':**¦•¦ .¦<.^7k^:77::::::m

ly' '"¦¦,¦¦ Ml

:> 
í 

.' :#»
77 

' '..: ¦¦¦'M- »•*;¦¦ 777 -:. ¦ '. 
. 
~''-,-MÊ

-¦:'-¦¦ .*.)&*' '$.'¦ rí-'*.\:7*v'.-77 
'¦>'.¦¦¦¦ '*.*: 

7'- $

^:,-'M7.\:Z:7£[-'.'..U:, %M
¦¦''-.-' ' ' ¦'¦.;'•7.'v> ¦'-. 7... 7. 7*s:7* ;¦¦-::¦¦¦?•*¦ ;>*>

iü

Alzira Almeida softría ha muito de Rheumatismo
tm o nu .* u*anr,nrwift d afundo especifico muito teanzIllmo. Snr. Pharrraooutico Bernardo ^paf . .l ^ ,, "

Caldas-Com a presente cumpro o de- ffif me trasia a vida em verdá-
ver de scientiflcar-lhe que me echava deiro soitriJaento.
soffrendo de perigosas manifestações sy-j i'Nes*e estado, já tenho usado
phihtlcas taes como ulceras em diversas muitos: outros remédios sem re-
partes do corpo e tomando 3 vidros, dp |?ultado, tomei o seu Elixir de
seu maravilhoso «Elixir de Mururó ,MUTurè, cura prompta e radical-
Caldas*» ach—me completamente bôa*]
E' um prodígio o vosso remedi . Po-*
dará dar publicidade a esta

Vossa serva mui 10 atta
Alzira Almeidas

(Moradora a rua dos Barqueiros n,
10 em S. Luiz do Maranhão.)

com o uso de um vidro apenas,
Assim restabellecido, e positiva,
mente grato, venho offerecer o
meu retrato e este testemunho,
qüe poderá publicar-os, se assim
o quiser. .*
Sou com elevada estima e consi«
deração. De V- S. Amigo Cr* Obr*
a ¦, .77 Luiz Messias Muniz

[Importante Commerciante]
Maranhão, Penulva, 5 de Maio

de 1919
Illmo. Sar. Pharmaüeutico Ber-

nardo Caldas. São Luiz
Com a maior satisfação venho| QUa8que-. injòrmes com o nosso agen

cumprir o dever, de que não me te Viuva Silveira Borges & Filho nes-
omrnoic 23j' quer¦municar-.lhe qüe|ta cidade, a Praç M Senador Figueira

r% -mm.

i-'

V. 
'¦¦'

ÉÈraÉii
Wá cohpr

Sede-S. LUlZ-MAkANHÃO
Auetorizada a íunecionar e fiscalizada pelo Governo Federal

, em Manàos, Therezina, Pará, Fortaleza, Recife t

'^*^^^L

ifflDOS 1B|
• •• ' . \* ^^ÈJÈt

^ow^ii-nfflintri^iLxi is * L^ci^axxuaoa?*»^
r=

/Çqrope jp# ° /

f~l I I k CT O * em Manaos« inerezina, rara, fortaleza, t
i ILI A t O ¦ Rio de Janeiro. Alagoas, Bahia e Grato

Prêmios dssMbuidos e pagos pela Matriz atè 4 de Junho de 1921
ldem pela Filial de Fortaleza (10 mezes apenas)
CAPITAL REMADO
CAPITAL Müm

440:092$500l
42'.40Q$000
í>tí:000$00t

!.40ü:0ü0$000>

Estaconhecida e acreditada sociedade com sede em S. Luiz do
Maranhão, abrirá brevemente nesta cidade uma serie de sorteios

denominada PLA.NO A. devidamente legalizada e fiscalizada
pelo G verno Federal, correndo cada sócio com a pequena

quantia de ÜM MIL REIS, para um premio de
Rs- 5:000$000—uma vez completa a serie ou sejam

Rs. 10:000g000—mensaes, visto destribuir dois pre-
mios. cujos sorteios se realizarão nos dias 5 e

19 de cada mez
Joia {uma so vez) 2,^0?/X
Contribuição para cada sorteio 4^-J

HABILITAI -VOS 11 HABILITAI-VOS ! I

Os Comprimidos Picard- formula do
oalebre Piof. franco*/. D Ed. Picard.
são uma combinação scientifica d.
vários produeto vegetaes, agontes ac
tivos do systhema nervoso e g3n:tab
apresentados numa forma tão concen»
tiada e assimilável oue os estômagos
mais fracos os digerem com faclidsde,
produzem . ,

RESULTADOS IMMBDIATOS
na falta de vitalidade, debilidade ge
nitíil em edade avançada, perda par-
ciai ou tct3l da potência soxualj perdas
reminaes ríoctuimas; fraquesa cerebral
esgotamento nervoso e physico4 e neu-
sastberíia, Seus ingredientes sâó innof-
fens.ivosi e os resultri los sempre segu
rns e permanente. Nnnca /p.lham.: A'
vevi i-í .n-H drogarias» •¦ nestí .;!••!.'•*.'•? p?

PREPARAÍDO PELO .PHARMACEUTICO

HORACIONUNESP̂
¦a v*

m Medicamento de effeito consagrado pelas experiências de fi
|f muitos annos contra : Tosse, Bronchite, Coqueluche, defluxo, A

Rouquidaü,7ÇatarrhosVpulmonaies, oppressão etc. R
Cura garantida com um sô vidro A

Vende-se nas prineipaes gh alma ei as e drogarias desta cidade "m

ia
8"i

Atima 'aos. TT- üo;

Precisa-se de Agentes, Condições vantajozissimas
Prospectos, instrucçoes e regulamentos com o gerente da Filial

12
EniCO J*M PAIVA HOTTA

Pensão Smart- SOBARL

o
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Ôsòar Ái yliláfarié. Qattanciá 50. 29,
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Fumos caprichosamente escolhidos.--Confecção primorosa da

BRI uti.ça caderneta de «de-
% positos populares».no Banco

de Credito Agricola de Sobral
depositando pequenas quantias,
a juros de^6% ce pitalisados e
dentro de breve tempo tereís uma
boa reserva acumulada.
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14.»Soffre do utero quem quer, porquo
REGULADOB PEDROSA

; "";i DO PHARMACEUTICO
Berfíardo Pedrosa Caídas

•KÍCrO ' r.!

I

)

E' o unico Remédio que cura radicalmente : Leucorrhéa ou
Flores Braixas inflamações do Utaro (niadre), Hemorrhagia l
torrimentes antigos cu receh'es, Menstruações dolorosas, Suspen*
são das raenstruaàôes, Anemia. Ohlorcse, etc. E; infalível os,

Depositários :—J. Torres & Cia.jS^Pharmacia Concèiçãl.V,
Rua Oswaldo Cruz^43—Maranhão. \1 Nesta' zona:—Francisco Nelson Pessoa Chaves—Camocim.

A' venda em todas as pharmacias e drogarias
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